




22/03/2018 Traje: Casual 

08:30 Boas vindas e apresentação agenda - Video abertura

08:40 Inovação 

09:35 Perguntas

09:45 Mesa de debate - Impactos dos drones na operação aérea

10:30 Debate

10:45 Coffee Break

11:00 Mesa de debate - Novas tecnologias para segurança publica

12:00 Perguntas

12:10 Homenagens 

12:30 Almoço

13:55 Video - Historia Safran

14:00 Inovações SAFRAN 

14:40 Video - Evolução dos motores

14:45 Mesa de debate - Mecanismos de Incorporação frota

15:50 Perguntas

16:00 Inovações Incrementais do suporte Safran ( curva de valor)

16:40 Coffee Break

16:55 Encerramento

17:05 Foto

18:30 Saida Transfer SAOA

19:00 Confraternização



APRESENTAÇÃO:

Dr. Diego Barboza - SENAI/RJ
dcbarboza@firjan.com.br



Introdução

• Interesse em Realidade Aumentada (RA) e Realidade Virtual (RV) está em alta

• Calcula-se um investimento global de mais de US$ 2 bilhões em 2016 e 2017 na área

• Aplicações em treinamento, manuais interativos, videogames, vídeos 360°...

• Integração com dispositivos móveis, wearables, internet das coisas e ambientes 
sensoriados irá levar aplicações a um novo patamar



Sumário

• O que é Realidade Virtual?

• O que é Realidade Aumentada?

• Realidade Aumentada vs Realidade Virtual

• Dispositivos

• Áreas de aplicação

• Projetos do SENAI

• Conclusão



O que é Realidade Virtual?

• Um ambiente tridimensional gerado por computador que envolve o usuário

•Geralmente através de uma tela (head-mounted display) que bloqueia todo o campo de 
visão



O que é Realidade Virtual?

1. VR TRAINING DEMO.mp4
1. VR TRAINING DEMO.mp4


Como funciona a Realidade Virtual?



Como funciona a Realidade Virtual?

• Alguns dispositivos de Realidade Virtual também são capazes de rastrear a orientação da 
cabeça do usuário, de controles e até mesmo sua posição dentro de um ambiente 
controlado 

2. HTC Vive Full Trailer.mp4
2. HTC Vive Full Trailer.mp4


O que é Realidade Aumentada?

• Sobreposição de objetos gráficos (imagens, textos, vídeos...) sobre o ambiente em tempo 
real integrados a objetos reais

•Visualização através de um HMD translúcido ou um dispositivo móvel



O que é Realidade Aumentada?

3. AKQA Augmented Reality for USPS.mp4
3. AKQA Augmented Reality for USPS.mp4


Como funciona a Realidade Aumentada?



Como funciona a Realidade Aumentada?

• Um sistema de Realidade Aumentada localiza uma referência no ambiente real para 
posicionar objetos virtuais

• Câmera ou dispositivo capaz de transmitir a imagem do objeto real

• Os objetos não precisam ser posicionados sobre estas marcas – elas servem apenas como 
referência para unir o mundo real e o mundo virtual



Como funciona a Realidade Aumentada?

•Rastreamento de Movimento: A câmera observa pontos no ambiente e dados do sensor 
de inércia (IMU) para detector a posição e orientação do dispositivo conforme ele se 
move. Desta forma objetos virtuais são posicionados com precisão sem uso de marcadores



Como funciona a Realidade Aumentada?

•Compreensão Espacial: Sistema capaz de detector superficies horizontais (como chão ou
uma mesa) para posicionar objetos em RA usando os mesmos pontos do rastreamento de 
movimento



Como funciona a Realidade Aumentada?

•Estimativa da Luz: Observa a iluminação no ambiente e permite aos desenvolvedores
iluminar os objetos para combinar com seus arredores, trazendo uma aparência mais
realista e permitindo aplicações que utilizem iluminação como input



Como funciona a Realidade Aumentada?

Tecnologia Prós Contras

Ótica O mundo real é observado 
completamente e diretamente em tempo 
real pelo usuário

É mais difícil controlar os 
descasamento porque só o canal 
virtual é processado 
eletronicamente

Vídeo Pode-se compensar o alinhamento e a 
latência, porque tanto o mundo real 
(vídeo) como o virtual são processados 
eletronicamente

O mundo real observado está 
sempre atrasado em relação ao 
mundo real de fato (pelo menos um 
quadro ou 30ms)



Realidade Aumentada vs Realidade Virtual

• Realidade aumentada adiciona elementos virtuais ao mundo real

• Virtualidade aumentada adiciona elementos reais ao mundo virtual

Milgram e Kishino (1994)



Realidade Aumentada vs Realidade Virtual

• Na Realidade Virtual, o usuário é totalmente imerso em um ambiente sintético, não 
podendo ver o mundo real ao seu redor

• Na Realidade Aumentada, o usuário enxerga o mundo real com objetos virtuais 
compostos ou sobrepostos ao mundo real

•A Realidade Aumentada complementa a realidade, ao invés de substitui-la 



Dispositivos de Realidade Virtual

• Oculus Rift

• HTC Vive

• Samsung Gear VR

• Playstation VR



Dispositivos de Realidade Aumentada

• Google Glass

• HoloLens

• Nintendo 3DS

• Telefone Celular e Tablets
• ARKit

• ARCore

4. Microsoft HoloLens - Trailer shows new glass holograms tech - Windows 10.mp4
4. Microsoft HoloLens - Trailer shows new glass holograms tech - Windows 10.mp4


Áreas de Aplicação

Medicina Manufatura Planejamento

Simulação MilitarEntretenimento



Cirurgia apoiada por Realidade Aumentada
• Tomografia ou ressonância magnética coletam informações que permitem reconstruir o 
órgão em 3D

• Imagem 3D é projetada sobre o órgão real capturado pela câmera

• Este recurso ajuda a localizar estruturas críticas para a cirurgia, como tumores e vasos 
sanguíneos 



Realidade Aumentada no Campo de Batalha
• Em desenvolvimento pelo exército dos EUA

• Capacetes com realidade aumentada para os soldados

• Prover informações de GPS de aliados inimigos a partir de dados de satélites

• Sobreposição de mapa da região e exibição da distância de um alvo

• Tela dividida para visualização de uma câmera montada na arma em adição à visão do 
soldado

5. Tactical Augmented Reality.mp4
5. Tactical Augmented Reality.mp4


Treinamento em Realidade Virtual
• Desenvolvido pelo ISI-TICs (PE) em parceria com o ISI-SVP (RJ)

• Óculos de Realidade Virtual de baixo custo 

• Treinamento de procedimentos de segurança seguindo Normas Regulamentadores da 
legislação trabalhista

• Ambientes simulados de trabalho em altura com eletricidade

6. Trailer - SafeSim 01.mp4
6. Trailer - SafeSim 01.mp4


Portfolio do SENAI

7. DemoReel_ISI.mp4














Conclusão

• Área em evolução com grande aplicabilidade e aceitação na indústria

• Traz melhorias e rapidez aos processos 

• Reduz de custos em treinamento

• Propicia um ambiente imersivo para múltiplos usos

• Auxilia na visualização de dados para tomada de decisões





Falar sobre tecnologia não é 

simples...



Falar sobre tecnologia não é 

simples...



Falar sobre tecnologia não é 

simples...



Banda Larga melhor e mais barata… 



Aparelhos melhores e mais baratos…

Novos jogadores com Alternativas melhores e mais baratas…



O CRESCIMENTO É EXPONENCIAL
a cada 60 segundos...







Universidades

Pesquisa Básica
Formação
Incubação
Pré-Aceleração

INVENÇÃO

Empresas

Pesquisa Aplicada
Emprego
Impostos

INOVAÇÃO

Governo

Políticas Públicas 
Regulação
Programas de 
Fomento
Infraestrutura
Educação

https://triplehelix.stanford.edu/3helix_c
oncept

E qual é o papel do estado?
G
O
V





● 13º maior produtor de artigos científicos 


● 69º em inovação 

● 2,252 instituições de ensino superior

● Líder mundial em P&D de energias 
renováveis (biodiesel e etanol)

● Referência em P&D no mundo:

● Embraer: Líder mundial (+50%) 
de market share para os aviões 
de até 130 lugares

● Petrobras:  Líder mundial em
exploração sub-sea, pré-sal

● Embrapa: Líder mundial em
produtividade por hectare (+40%) 
e redução de preço final de grãos
ao consumidor (-70%);

● Parques Tecnológicos: 

● 21 em operação

● 17 em desenvolvimento

● 32 em projeto

Inovação no Brasil



 Fomento público abrange todo o ciclo de 

C,T&I;

 Da pesquisa básica até o desenvolvimento 

de produtos;

 Instrumentos que podem ser integrados:

● CRÉDITO REEMBOLSÁVEL

– Direto => CNPJ

– Indireto => agente financeiro
parceiro (ex:Agerio)

● RECURSO NÃO-REEMBOLSÁVEL

– Empresas => Subvenção
Econômica

– ICT´s e Universidades => Pesquisa

● INVESTIMENTOS EM PARTICIPAÇÃO

– Direto => CNPJ

– Indireto => aporte em fundos
parceiros

– Editais Específicos: Parques
Tecnológicos, Clusters;

● PRÊMIOS E CONCURSOS

Formas de Colaboração Público + Privado



22 Parques Tecnológicos em Operação



49

FONTES DE FINANCIAMENTO 

POR FASE DE

DESENVOLVIMENTO do 

PARQUE

para cada R$ 1,00 de recursos do governo federal, os 
parques obtêm R$ 3,64 de outras fontes, sendo R$ 1,95 
dos governos estaduais e municipais e R$ 1,69 da 
iniciativa privada. Total de R$5,8bi em 2015

(MCTI/UnB 2015)
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No Estado do Rio de Janeiro...

 + 25% de todo o investimento externo no 

País

 2º maior PIB = R$500Bi = Israel > Chile 
(2012)

 2º > cidade, 4º < estado do Brasil, 3º > 

cidade LatAm

 A maior densidade demográfica do Brasil 

(8.4%)

 12 aeroportos;

 7 portos;

 27.000KM rodovias;

 3.000km ferrovias 



 Maior centro de P&D do Hemisfério 

SUL

 66% das patentes requeridas no 

Brasil

 3 parques tecnológicos operando

 8 parques em desenvolvimento

 19 incubadoras em 19 universidades 

 26 institutos de P&D

 Maior concentração de Ph.D por 

habitante (50 por 100.000) do Brasil

 Líder em Graduação cursos 

relacionados a TIC (128 x 76 SP e 

75 POA)

 Líder em Pós Graduação cursos 

relacionados a TIC (27 x 14 SP e 

8 BH)

Source: MEC, CAPES, Universities and RN analysis
Note: Courses – Engineering, Physics, Chemistry, Math, IT and Business 
(Administration, Economics and Accounting

No Estado do Rio de Janeiro...



Ornamental Stones
Oil & Gas
Cement
Garment & Clothing
Shipping Industry
Chemical & Pharmaceutical
Steel
Automotive

Médio 
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Source:  SEDEIS (2014)

Vocações Naturais do Estado do Rio - INDÚSTRIAS
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Turismo
Seguro
Telecomunicações + AudioVisual

+ Telemarketing

Source:  SEDEIS (2014)

Vocações Naturais do Estado do Rio - SERVIÇOS



RIO CAPITAL DO PETRÓLEO…

Resultado: economia muito dependente do 

Óleo&Gás...





Impacto do Programa

56

Novas Empresas (CNPJ)

Ecossistema de 
empreendedorismo

Protótipos, Pesquisas

Novos Talentos



Fonte: SEBRAE/2015

548.632MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

MÉDIAS E GRANDES 9.507

A Inovação vem do privado

27%
Representam 27% do PIB 

(Produto Interno Bruto) do 

Brasil

65%
65% dos estudantes de graduação 

pretendem abrir seu negócio ao 

invés de se tornarem empregados 

de empresas privadas ou serviço 

público;

316k
Brasil é o 3º colocado mundial no índice de 

empreendedorismo, com a marca de 316.000 novas 

micro empresas formalizadas por ano, total de 4,8 

milhões em 2014

99%19milhões

Geram mais de 19  milhões de 

empregos – 40,7% dos atuais 

empregos formais país (Fonte: 

Rais-2013)

São 99% do total das 

empresas do país



110
Protótipos 
desenvolvidos

48
Empresas 
nascentes

+300
Pessoas 
capacitadas 720

Horas de cursos, 
oficinas e 
mentorias

R$2milhões

Faturados 
desde 2014

+50
Eventos 
abertos ao 
público

3
Missões 
internacionais 
EUA e 
Portugal

11
CNPJs
faturando

+R$10m
Investimento
Público e Privado

www.startuprio.rj.gov.br



TENDÊNCIAS (Open Innovation)



TENDÊNCIAS
Mais participação do setor privado (leis de 

incentivo) 

Mais encomendas públicas



DESAFIOS
Retenção de Talentos (Caso Movile)

Tração para o SCALE-UP

Internacionalização (barreira da língua)



Otakar.Guilherme@gmail.com

21 99631 6666

Obrigado!

mailto:Otakar.Guilherme@gmail.com


APRESENTAÇÃO:


